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Crise nrcabusamento feito pelas guar-

das pretorianas.

') ministerio pode viver &

Os iornaes de Lisboa entre- ] Vnntade, quuanto as guardas

tiveram-se ha dias a noticiarª n*unlclp1es estiverem reforçadas

boatos de crise ministerial, fun— . e promptns a marchar á pri-

dndos em uma carta dirigida por meira voz, ninguem se lembra—

el-rei ao sr. Julio de Vilhena. rá de protestar dentro das cida-

As hypotheses formadas sn- deg; e nos campos o pºvo indif.

brº º Cªcº “ªº merccram tan- ferente deixará Correr tudo à

tus commentarlos, porque mto:
. vontade.

Ninguem se oppõe á bam_

boclrota. Tudo lia-de ir assim.

Para onde caminhamos não se

sabe e tambem pouca importa.

E Se tivermos de rebentar, qUe

|

l

'

tinham valor real.

Em boa verdade —- porque ha_

via,de agora rahir o governo ou .

no horizonte se não divisava nu'

vens tão negras como as dos

l““P“ passados ? se não tolda n'uma conflagracão

geral. Assim ainda nos podereª

lmos rehabilitar com a energia

pes vibrados zi constituição do que ganharmos no Períºdº da

parz: a venda das obrigaçoes dos desgraça.

tabacoszr a_çreaçãg dos lognres

na junta do Credito publico.: a'

salamancadat ao monopolio dos Manifestações leBI'SªS

phosphoros e tantos outros dos '

quaes um só bastaria para derro-

car qualquer ministerio ? Hoje, á passagem para o Por-

Não, evidentemente não. to do sr, ministro das obras pu-

Correm mal os nossos nego— ª blicas, foram com foguetes e

cios d'Africrt ? Mas isso ia suc- musica á estação do cominho de

aliiar qualquer ministro quando“

Ha agora alguma coisa que

se possa Comparar com os gol—

 

didn essa expedição na qual se

nheiro, sem proveito nem hon- tes que o acompanham.

sein breve, emquanto a Eurºpa .

ponsabilidade como e o d'um perturbação da ordem publica e fazer as Costumadzts desordens a vomúdc-—prº*ºiª”l ªPªºªª º

para esse fim intimou pessoal— eleitornes: paraarraniarem quen « desprezo das suas calumninas e

mente o regente da philarmoni- '

ca para não tnC1r.

Os netªàralistzts e especial-!

mente dois empregados do juilo *

Os appoie nessas desordens e

nas arrtta-ças.

Não lhes convém uma aneto-

ridade aiministrativa que faça.

de direito d'esta comarCa, Pªra ' manter a ordem e cumprir B.

aflirmar preponderancia no no-

vo grupo, insurgiram—se contra

esta medida preventiva dada pe-

lo digno administrador, apesar

do seu soiªjirant chefe. sr. Edu-

ardo Chaves ordenar o contra-

rio. '

Contra a ordem da auCtori—

nica tocou, porque foi mandada

pelos cabecilhas.

 

Posto isto perguntamos. nós

—qucm são os ordciros ? De que

lado estão os que acatam as leis

e os mandados ligitimos das-

auctoridades constituidas ?.

O mesmo administrador do

conCelho prohibiu-nos fazer ma-

nifesrações políticas e intimou &; '

philarmonieas para não tocarem :

quando vencemos a ultima elei—

ção. Nós obedecemos.”

0 mesmo administrador pro-

l

!

dade administrativa a philarmo—

ei. &

Falta—lhes u-n alministrador

que aopiie ineondicionalmente !

os atteutados crime:, as arrtta- &

“ias em plena praca publica.

Éporque lhes não Convém

quem, pondo de lado caceteiros,

siga o caminho do dever, apro—

veitam a passagem d'um minis-

tro para desobedecer e levantar

resistencias, com o fim de aima-

nhã dizer que se'prohibiram as '

manifestações aos proprios mi-

nistros.

Aproveitamos este facto pa.

ra paralello do modo Como pro-

cedem os grupos politicos da

nossa terra.

***—._—

No concelho

Já agora os neo—aralistas não

. . ' hiblU'nOS manifestacoes POIÍÍÍ— pÓJem usar de processOS de po.

cede ha mezcs. )ulgando—sc per- : ferro os neo-aralrStac. Dos ve— cas quando se dectdiu em nosso lítica sertaneja mais alevantados

mos ., .

O mesmo administrador pro-

ílhos aralistas ninguem, incluin- favor a eleição. Nós obedece— e dignos. Sempre a intriga, a

sacrificou gente., material e di— 7 do o proprio chefe e os influen— mentira e & calumnia jogadas

Com arma de combate. Detur'

ra para o paiz. Publicou=se um '
Nãº é precisº dlzer que “ hibiu-nog manifestªções pIJIÍtiC'JS pªr“-ge ºg factºs Prnpositadamen_

o dos seus proprios agentes.

Dizendo a principio que a

tira das areias vendda no anno

passado ao longo da estrada do

Furadouro fôra um desasrre pa-

ra os compradores, que muito

caro os obtiveram. agora muda-

ram de systhema allegando ser

a mina do municipio.

E porque ?

Porque todo o povo elogia

essa medida, porque ainda nin-

guem se lembrou de dizer mal

do que foi para a localidade um

benefício e para a camara uma

fonte de receita.

A venda para a' qual por

meio de editaes & camara con—

vidou concorrentes e os vereado-

res pessoalmente convidaram e

pediram aos Seus proprios ed..

versarios paraconcorrerem, pro—

duziu dinheiro, que nunca mais

outros terrenos dario.

Não se pode attacar & venda

pelos resultados ou pelas condi-

cções da praça; mas attaca-sc &

venda pela venda.

Mas a venda foi tima grande

medida economica. Nºesses ter-

renos verdadeiramente estercis,

que nunca para o municipio po-

dia dar o mais pequeno rendi—

regulamento e decreto desastro- manifestação se reduziu a meia depois da ultima passagem do! te, calumnia—se a cadamomentu. “lºmº. quanto “'ªbªlhº se fºr-

so sobre instrucção secundaria? . duzia de pessoas; e não era bem rei por esta villa. Nós obedece— | A par dºisto uma liªºnlª noien- neceu ao povo durante" o inver-

Mus succedeu o mesmo com o'

regulamento da contribuição in-|

dustrial, fundido e refundido

umas poucas de vezes. Gasta-se

dinheiro a mães largas Com ma-

nobras e passeiatas dos minis—

tros? Mas isso já succedeu no

anno passado.

() ministerio não tem agora

outra razão para cahir.

Vive, vivera talvez por mui—

to tempo.

Não governa a opinião pu—

blica a que elle nem sequer pres-

ta a menor menção. () povo

foi expulso na pessoa dos seus

representantes, do parlamento.

Só a imprensa ainda se er-

gue para accusar o ministerio'

mas a imprensa nem para 0 po-

vo póde appellar, porque se o

fizer incorre nºuma grave res-

ao ministro que se dirigia. mos.

«aproveitava-se a occasizio da E obedecemos desde que a

sua passagem para espalhafato auctoridade administrativa fez

nas ruas e mais nada.

do passau El—rei e em todas ªs necessidade de intimações.

outras anteriores o digno admi- NÓS ºbºdºªºmºs apesar dº

nistrador fez notar aos dirigen- adversarios. Elles, ºs que ªº di—

tes de manobra que lhes era pro— | zem partidarios d'um governo.

hibido manifestações pelas ruas que aqui tem 0. Sºlª delegado,

da villa para evitar quacsquer desobedecem-llie, reagem contra

provocações ou desordens. as suas ordens.

Logo pela manhã veio aphi— E porque? Porque suppoae-

larmonica para a rua indo para ram que bºlº ºrª ª ºººªªlãº

& Praca e dirigindo—se depois pa— opportuna para levantarem o es—

ta a esração, onde assistiu e to- pirito dª sua gªmª ªbªtidª ª que

cou a passagem do sr. ministro. reagindo. revoltando-se contra

0 digno administrador do as ordens d'um administrador.

concelho. que acompanhou a ma« mostravam força e audacta.

Infestação, depois da passagem

do comboyo fez saber aos mani— Os neoamlistas tendo atta
, .

festanteS. que nãº c'onsentiria Cada o sr. ministro do reino, ho-

manifestações pelas ruas. por- ie levantam-lhe vivas para ver

saber das suas ordens a um ou ,

. .- . dois dos nossoº influente“. sem ª . . .
"ºf cªtª ºcªªªiªº como quª“ “ , i cio. ella nao demoram muito.

*Nós veremos como d'csta vez

]

que podiam produzir qualquer se conseguem a-uctorisação para"

| tissima quando dependem.

Com tal systltema não pó—

dem ir longe. E já que appellam

para a prova real da futura elei—

lhe ha-de succeder o mesmo que

das outras. E' que mezes antes

das anteriores eleições, elles pro- |

palava-n aos quatro ventos que f

tinham uma victoria certissima ; i

e o resultado final provou-lhes !

que estavam muito longe de se-

quer ten elementos para sotfrer

uma derrota digna.

D'então para cá, não adian-

taram um passo. Apenas se tem

desorganísado com as suas riva-

lidades, apenas se tem desmora-

lisado com os seus processos in-

no, quanta fome se apagou aos

pobres com o trabalho qtieii'ou-

tra parte se não encontrava?

Na estação, em que todos os

trabalhos se achávam paralysa-

dos, encontraram trabalho os poº

bres.

Foi este um beneficio incal-

culavel porque este inverno pas-

sado a miseria nas classes popu-

lare: foi como nunca se tinha

manifestado nos annos anterio-

I ICS.

E, além disto. ninguem dirá

que a estrada do Carregal ao

Furadouro não esteja hoje mais

bonita do que antes da venda.

Uma pequena obra alli, que re-

presentará uma despeza. hoje

não excedente a õooõooo res.

correctos, que accusam uma po- poderá transformar aquella s—

litica dosnorteada, propria de trada n'uma avenida bonita. nª

creancas.

Tae; adversarios deixam—nos

melhor avenida do nosso conce—

lho.



ª)
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Tal é a medida ca'narare

que os neo-aralisms uiticm,

,que procura-.*. desumano -

 

A venda do; areaes no'sul

da estrada que se ha-dc fazer por

ordem dos proprios nacionaes

quarta—feira, em Aveiro. serviu-

lhcs de theme para gritari'i.“co-

mo se elle: proprioe não eetives-

dªeºsa medida.

Não são terrenpz' camarnrios

que se vendem—são areaee in-

cultos, movediço<,- que como-

mero um perigo para & cerrada

e á propria cona do Furadouro.

mundo não fos<em tomado: pe-

los proprietarios continentes de. |

ria do (Senegal. |

Todo e. gente sabe como ªe '

teem feito a maior parte d'essas '

terras e pinhacs que hoje se veem

ao longo da 'riarquasi até àTor- '

reiraz'toda a gente sabe que se 5

teem feito c miinuadameme m' ª

media; e que não é po=sivel pôr
!

' .

côbro, porque longe e isolados gªdº; homens. _que “gerem os ne- 'vereaç'ões dá esta prova final,

lcomo esses'predios então. mal

se pode ter logo conhecimento

' Se & mmura' não ' vendesse

esses 'arenee “ou elles em pouco

vmam s'orerrar a costa e a pro- '

pria estrada ou“ “teriam sido to-

mados por alguns proprietarios

d'esses factos. ',

|

|

está em circemstancias de algu—

 

' rm coiªs produzir Tem-se n'cl—

les'ià por varias vezes ensaiado

| .
Um svsthemn de semente'rzi de

penisco, sem que tenha fructifi-

() Ovarense

    

mªndou fazer o Neptuno -e de—

molir a cam Zia infeliz D. Rita.

Com que aguas— abàsicceu &

Vlll'l ?

lºior dizer-se que essa vereação .

   

E ainda. mªis ubaiico ':pridissimo artigo escrevea'

l dis—cu-ssão: —

iris], pmentememe. mais de =
, l ' .. '

. . _ . va no horis'ontê & nuvem som“; .::

I que nunca, repetindo a p rene. ' *
_ , brie, aneunciadora da tormenta.

«Out'rª'ora. apenaº desponta-.; : . ; .

Sem Convencidos 'da neces'ffidade ,

Com aguas que quasi nin-

guem aproveita, que quasi nin-

guem quer narn'beber.

l'or iªso a alicnnçio ªe impu-

nha como umibon medida eco-

l

cado. ,

nomlca. Com aguas que uma parte

do anno falham. e 'aiudn'b'em

- or ue aªsim menos malfazem.-

E é com estas duas "vendes p q . _ . ..

. . Com uma canaliszi-çaorque'

que se allegn ter a camara ob- , . ..

' . _ ! lin-propria e “mal feita, tem dado

ndo grandesrcnchmemos, sem v . __

. 'resulmdo a grandes despems l'ei

. ' ..
_ ._ '. . 1 >_ _ '

nazi.: fue; . 'tas peles proprias vereaçoes que

Para .que ingenuos propalem

os 'neo—aralístas csteé'bouos, pa-

ra que saloios armam estas ra-

toeiras ?

'Aº. obrue muuirioncs, que 'a I

actual 'vereação emprehcncleu, *

f:!llum mais. alto do que as men—

tiras : as calumnias dosneo—

nralistas. As obras municipaes

realisridns Com grande desgoàto

d'essa gente, 'que por as não

poder maldizer, as occulram, di-

zem 'claramentc que se não pode

malsinar as intenções e os netos

”..——

as mandou contruir e pelas ve-

renções-que'dcpois se lhe. se—

guiram. ' '

Tal foi o benefício do aban-

'rccimcmo da: agrariª.

“E a illumiunção ? |

Andou a vereação' aralism

mais “de ao 'annos para collocnr -

"69 candieiros: e e. actual verea-

 

'ção só no primeiro anno man-

dou collocar equal numero dºei" ,

“les nas ruas da villa.

 

"A acção comparada dna duas

goeioª do municipio,

Nós ia demonstramos mmc -

l'

! Com 'que epigraphamus e t.— aii

tigo, dviemo: ao nos=os conter-

rene'os;——orae pelo concelixo! »

3:37 0inan os" sinos

dos Paiskçis .u vii-':u'f—Jla'a...

dão... .

Pai-eve mesmo em dia

”êle finados, quando os” pri-*

tires estão no :iltnrumór

pnrxunentudos de' preto "o

ª-berrur—y-áfrié ...é.. ' '

'E ns'ªlvlãúfms 'de" ”Dons

; meionho 'catnclyrn'io; hoje, po- ,

rém, paira ella no nosso 'zenith. .

que. com seus “dentes anaralhaº-

dos, ameaçava envolver-nos n'um.

Com toda a intensidauief mercê

) “dos pernicio—ksimos eil'eims—da

'pessimà'adurinistra;ío, que fa-

de sapo pela "(zub'eçiure—v'

sanilo no seu 'brevmrio a'—

orznç-Iin pro âe'fuctis.

“Abre/lucio, Rataum."

. : ' . r

Mais abaixo :

-uSim, orae; porque outrn cou—

sa não—pôde fazer quem. plCNÉH-

do-se de filho dilecto d'csza ter-

"rn, que tantas VCZCÉ no berço o

“emballou; despedindo nomi ma-

l'rioªes : divinªmente suaves-(re-

icorde um(gcriouo de “grandeza

e 'e—"àleudor, que deuppareceu

Subitamente. dando lugar ao

mais terrível canos : e' mais

1

do que 'uma vez que a actual

vereeção nunca teve em qual-

: quer dos tres .annos rendimen—

i'tos eguaes aos da vercação ara-

v lista—apesar de venda da lenha

e da venda das areias. 'Ora se

Fallecimento . ,

' emitente desordem.»

Falleceu no Brazil, onde eª- 1' , - .

tava ha annm o sr. Primo Teil . E ªquellª “““? ªmººº", i

xeira de Pinho. filho do'fnlle- dªndº lª??? “0 "ªlhºs-“nªº

cido medico da nosea villa dr. “está mim de todo.

'Isaac Teixeira de Pinho e ir- '

mnfinnmes. Em qualquer dos : os seus rendimentos foram su-

“ªªªºs' “ “ªmªrª' não teria ' pro- períorese se as obras'foram mui—

;rcito—algum'e *poderia ser pre" Í'to menos, quem administrou

iuziãcadn."Alicnando-os“assegura ª com 'mais economia, com "mais

pelo-menos 'um rendimento. dà ' zelo e com mais scienbia?

às acquisíções particulares “um | A unica obraem que se fal-

iutuito suliicicnte'para garantir o 'l lou como reàlisada pela verea—

.ªº“ dªªªmmº- ção aralista foi no abastecimen-

Nem um ªº “d cs<cs areacs to das aguas de villa. Era “me-

  
 

* ee n'um lago;esquilos negros hrin-

cam na espusnue de folhagem:

YBLÉETEM

— _, ' passaros esnuruvcnrlores (l), pum—

2 . . banda Virginia, do ªlemanha

CHATEAUBRNND ,.d'um pardal, desci-em Sfllll'e aq

relvas avermelhadas pelos mo-

«W Tangos; papagaios verdes de ca-

'in-ças amarellns, picanços côr de

' pur-pura, cardiaca côr de logo,

tropam em aspira! no cimo dos

ryprestes; Colibris *brilham sobre

«» iasmim da Florida, e serpentes

rune se alimentam de pnsaros,

( Trgdueçãº .|, 35,115“) Isimneusas nau-emas dos bosque.—'.,

»síhilam,haluuçundn—se como cipiis.

 MALA

 

. ,. nas savanas do outro lado dorio.

PRÓLOGO tudo aqui, ao cnnlrario, é mn-

- ' vimento e murmuno: as bicadas

' contra -o tronco dos carvalhos,

 

l

_ _ . ' «muitos d'auimaes que caminham,

[in sem d'esseà massiços ele: =|imam Lou 'u'ituram entre US'dUll-

va & magimha () minc immnvel; , les caróços «de íructos.;ruidosd'a-

bordada «_le grandes flores lnªan- guaeraeosgemidossurdns«ungi-

ra_s, dumiun'lodu a. nan-sta. c , doadócesarnllhos, enchem esses

nao tem outra rival mais do que ] (li-senos d'uma torna «) selvagem

|

& palnwira que, irmao «lºw-[la, lh'l- harmonia. E quando uma brisa
loiça levemente Seus leques de

verdura.

Numerosos animaes. "postos

Se tudo é silencio a reportar '

vem animar essas sãlidões, ba- =

mão da ex.“ sr.ª D. 'EliSa Au—

gusta Tcíxeira de Pinho.

A s. ex.m familia damos-sen-

"tidos pesames.

——-——-*—-——_

RBUPDNDBXDO .

Em campanudo e com.-

%

lnucnr esses wrms "lluctuantes.

confundir essas massas de bran-

Cu, d'nzul, de verde. lio roxo.

misturar wdn; “as cores. “reunir

todos os murmnrins, sahom então,

do luudodas iloreslrsptaes rui—

dos. passanifse ines cousas em

frente da vista, que eu 'lemarizi

em rio descrevel-as àquelles que

nunca percorreram esses cam-

pos nrimftivos da náturezn.

Pouco tempo depois de desco- i

berta 'do «Mesóhacebê pelo padre

'Mas'quette *e pelo infeliz 'La Sal-

=le (|), os primeiros Franaezes

que se nitabeleeeram no Hiluxi e

| em a Nova “Orleans (2) fizeram

|

l

 

|

Não 'é tudo uma “avii—

“tante Hesorilem ? |

' "Por certo. 'Om 'é 'a (la—'

«ordem que “de "logar—"ao

:àlmente nos lia—de arremeisar,

dentro em pouco. pira o negro

Culalugo dos mortos.,“

&'A nuvem tiªrii os den-º'

teniii-imºrallíâ'dofsªh' e é com

os dentes querias- envol-

ve- «n'um' medonho outo-

'olyuiul...

- 'Com esses dente.»- unn-

>vnllmd(isnitr'erness:i<rios pu-

ra o'" negro cutulogo dos

mortos.

(Dão. . . dão. . . dão. . .

*

As obras e varios-. OpUs—

culos (ln Rosalino estão

muito abaixo do artigo da;

dio—crossão. ..

-———-.—-——-————- '

Casos da cotação

Um Chefe—(') sr. dr. Eduar-

do Chorei. eleito chefe no grau—

,a'e conCurso dos rumos. ainda

não ha muitos dias, foi ao bo—

ta,-fôra da estação.

Chegado ao crpitulo do to-

que da musica, não queria o.
.toque do smo dos Passos _,nºvº chefe qué ,! mus-im wes—

'e. este chama 'os Pvivos “&

"Olfªl' pela dimu dos que li -

*raram feridos'dns "particu—

«dus. « " '

Día. . . Dão. .. Dão. . .

'
 

 

çâo india (l) cujo poder era form

“unida—vel uªessns regiões.

 

se, e a musica não tocava

Mas. entretanto eram um

dos mais novos e diz que a mu

sica lia-dc tocar. O sr, Chaves-—

«que não».

M

 

Disputase de'suunlil-“nçªs ei—

isauguunlaram pouco tempo ll"-

pois a terra da hospitalidade (i)

_ l ___;
actualmente existe na margem es- '

queu-fla do mesmo rio uma p-—; (i) A respeito cl'esses indios

voaçãu ªnliemmla Nereu-'I». Hoje | da America «lo Norte o da sua.

Wallace-, segundo 'os modernos es- “ emiucçln diz O.. liéclus: «lexu—

i 'cruitnri-s, ter desapparecido essa | modo a' inlelliuoucin homem (13'

 

i lribu ou nação.

.

i'ClRllllSl', " grande'Klnn dn Tar-

posln aos St'lvngens da America

por Chrisrovão “Colombo. 'O im-

'morlal italiano procurava 3 In—

!

dia. a China, a «torra das espe-E

alliança com ºª Nªkª "“ (3), ª'" " taria a quem a voz pública arcu—

 
(: ) Na «opinião de ”. Rêolus,

o primeim Impou- «que contem-

plou o Mesehanché ou Mississip-

i .ni, “foi um aventureiro *hnsplnhnl

l-lemandnz de ”Soto, em (539,

que 'não procurava iio, n'e'm lugn,

uem montanha, mas que corria

atraz da Fonte da Mocidade. cujo

maravilhoso coyslal nenhum ria-

jante íjàmªis lograra ver. D'essa

 

tava de hesitar entre Mnhnmºl 0

Jours: mªs nem encontrou o Ori—

ente onde nascem as especie-rias,

. nem o. Maso tpotentzrln; para o

qual levava uma certo de Fernan-

do e de 'izebel de “amanhã “m.--

,conuou' porém a America (13,92),

a qual lhe não tomou o nome.,

'para adaptar, sem se saber por—

que, o do Amerie" Vesnucio. cos-

luugrapho e navegador florentino.

Varios annos decorreram até

I

«

'n'nsses retiros pela mão do Crea-

dnr, espalham s'hi n encanto e a

“da. 'D.| extremidade dos cami-

» '”) Eitª! “65 que 08 franÇº- , "Fonte da Mocidade von Fonte de

”5 desonerar", Pªl" “llªmª? djª ! Prata ouviam os conquistadores

"”qu"? Sªº 'ºf'lmflªª dª Vll'gl- i lmspanhoes faller ans Indies 'do

 

_nhns amlmn—se ursos, embriaga-

dos com as uvas. que cahcm

I'll'lll'nfmdil ÓDS- ramos dos. 'pl'qllc— In., llªllhªdfl em parte Pºll) Atlan—

nuscolmos»; Cªl'lbus .”) billªbªm- ' tion e mede cerca do 18 milhões

___ de hectares. Emigreuu esszisxves

. - ' em bandos para o Norte quando

(li E—pecm do mugilcro que i aperta o calor. para o Sul quan-
abuuda no Canadá. do & briza ren—oco.

Dia.—_«teri'íwrio que fica eu na.—-

cemedos Estudos-Unidos do Nor—

 

lªlnrida, islo e 303 Cris e Semi—

uoles que bem se vingar-am da

ambição castelhana.

(2) Fortemenles hoje aos Es—

l tados Unidos do Norte. - =

! , (3) Esta rribu fl »rPscia. janete

! : embocadura ilu Mississipi. no

1 Eatâ'lu da Luiziania, undc lindu

se su'ber que a America era um

novo continente e não uma parte

do Oriente ou & lmlia Occiden—

lel çomo julgou Christovão Cn—

lomho—o celebre gmovez que se

propunha comprar o tumulo de

lusos Christo com os lhezouros

do Ganges; infelizmente as minas

da America não serviram para

iedempção alguma; mas apenas

da origem : varios crimes. l

apurados sentidos do unimll ,da—':

TI »restas, intrepidns até recaiu»

(|) O nome ile "Indios foi; rem Sem fugir as «primeiras tm—

les nas, nosso.—' espingardas eram

estos homens uns seres .nengnia—

liCoS, series, dignos. soloinnex,

e lalavam com emphase uma

linguagem cheia de iumgeus.

'O que ruim, portanto, a es-

las gentes que assim" foram tão

“depressa ”errar-minar!“ ou quasi “?

Fallzira—llies'o que nãrrpossumn

,ºs ,selvagons ,Cuilncuduq suhiln-

mente em lace- dns brancos, falta-

va-lhes :: faculdade «Ie se sujeita-

rem : uma nova existencià.

'Uma tal inllexlhiliulade levou

ao matadouro estas altivas tribos.

Primeiramente « inglez e depois

o yankêe, seu desabriilo e brum

successnr, expoliarem estos .auli—

gos senhores do solo. e os pobres

indios do Norte vão descendo ao

sepulchro depois de expulsos das

extensas campinas onde caçavam

o vicunh-a, dos seus lagos ,ouule

pes/cavam e das suas florestas ou-

du apanharem U caril—il, ou l'au-

giferou ' '

Continut

 



 

Poz—s: .ª harrison ar degtnosns «ino abundam ain-

marchnze o ::iefea'enmi ter-se, dn'no sul d'oist—n prnia,0n—

a encanta.—o.., ;Í _ da o ar se depnru princi-

Afmat cf'ieuºogtrºw; gb,-,º palmente _..poln vapor-ação

e diz para Otimize-«vamos que dº “eªmlii'lií'ªf "ºnde .ªs. ""ª“

ª gemª ““,““, dº “_." ane-as puliulum amamen-

E o novo chefe conformou- iªs & magros. - '
ª, , ' ' - Um pequeno trilhava

ªº º mª'º'ªª' - .» essas aroinâ"ardídas pelo

Tªmª“? ** bªndª iª tºcª-dº sol e podres pelos-inontu-

ªm mªrª—“ªv mªrºhº- ros manda uma codàn 'de

O sr. Cimo/es é... chefe. pão negrapor um lado e

engordorada de. sardinha

_ . por outro. Tinim Sindarin-

.dn , poucos passos quando

dots outros ' pequenos de

cams animªx-usados ..pela

.

Os novos“ entenderem- que

era aquella a coca—ião propicia

para lcvantarmgrimpa, ,,

E ' :.. ' "' ' ' ,
*“ Filªs ªhi ”ªº Pªrª º onhn'om aos traposlhe sal-

icgabofe sospsem os velhos que tnrnm como .animaes'in-

ºS Pºdiªm perturbªr—sªmªrª“. mintos, arrebatandollie &

a gr'lT'dm'Y'e importancia. coilên ; porêm i'ornm tão

Dog velhos nem 'meio. Nem Justos que tilwdirmn & mt-

o amigo chefe, "em º. amigo sera oodêu em trez partos

particular; nem o sr. Goncalo, quªº] 620295.

As lagrimas então nr—

'

nem o proprio Manuel Joaquim _ , _
, . , ,xnzamm-me os olhos; een

-—o grande e unico eleitor da '
clci'io Pasa“ 1 pensei:—Oh. quanto mais

t.? . i o
justo.: sois do 'que aquel—

Que aquella de grande elei— '. los que de cima praticam

tor não podia passar desaperce- as InJUStIÇnS e as iniqnida-

hide aos novos. Se lhe fôra tão desi. .. Negra é .a fome

directamente jogada... que vos consome a "vós

E os "09130: que tambem Ílillel. I'eptit'tis (' que pelo

direito brutal “vos perten—

('in, porque 'a fome não

tem limites.

Oh,desegnnldndesqunn-

to sois mesquinhas !... Sois

queriam mostrar que são gran—

des eleitores, lá foram para o re—

gabofe gritar os vírus do costu-

me.

Que bom cozinhado tudo is-

to dani, não () sabemos nós. Mas

   

. , previlegio.
que da costuhado. não ha duri—

thI. b

“. tn-»..-. ,..., “_ _, . , _ . _

bhromca CARTAS

de

MQHBÁREE

u!

v -

Iªin-tufow'o, 24.

«E eu t i a soluçar as pallidas cre— êMeu caro

(ancas

Cruzando sobre o peito as peque-

(ninas mãos.»

7 de agosto.

lralmlhu-so, inon'eyt- mºª" fªn” dlfm Pªiªº") “ “m
se DUI' esta Prªiª para :n'- castello em rumas. (,omoopro-

rnncnr ás 'iutnidns entr; - mªni-iº ? devidº e pªrª que me

llllzN tl'esse g'onde ooios- não al:unhes de pouca palavra.

      

!
'!

!

!
!.

. :- porcaria, e ,de camisªs a ºª. º

() Ovarense

cabeças. Ao principio, intrigados

por semelhante manifestação ge-

richica, não sabiamos it que nt-

trlbuil-a. Mas a marcha, agora

verdadeiramente fogosa e desor-

denada dºs animaes, nos fez,

bem depressa. , comproiiendelr &,

verdadeira causa. E' que iamºs,

& chegar a Trancoso, povoação

formada de poucas e velhas ca.

sas, e naturniidade dos noçaos

gericos. Não admira pois. que

elles, vendo—se em franc do;.seu

povoado, e mºrtos pelo cansªço.

se dirigismo: pressurpsos para

tir'rae's, àrmstnndo o esvai-»

ta scenâ. Desc'r'evel-i tal qual co—

mo se'pzissou,.serin talvez des-

truir a ideia que d'cll't deves fa-

zer, pela pequenez e pouca gra-

ça que tei-iá em mitral-a.

Portanto limitarame-hei a di—

zer que depois “de tudo junto, o

que levou não pouco trabalho,

nos poz'emos de novo em mar-

cha, comentando Cada quala Seu

bello prazer os tormentos e pe-

ripecias por que passou.

   

esqueciam os tormentos que ª

escalada ocsnsionava; e assim ule,

gres e no meio de chistosos di-

tos, chegámos & uma pequena

esplztnndi que conduz zi entrada

do Cªstello.

.

Atravessndo o fosso. e guia-

dos pelo cicernnc, passámos rc—

ristn ao Cªstello que. apesar de

já estar muito arruinado, mere-

ce comtudo as honras d'umzi cs—

tztfár _ ,

As paredes bem grossas, e

que n'nutro tempo devinm seu

“em“,.. «;ítlrmmr-uªclmm—sc

agora mtnadas pclt destruldnm

trepadeira e hora.. que entrando

fendas. se enrosca às

deslocando—as, pelo

mento de seus braços,

correr dos anno;

De trdo esse montão de rui-

nas, que constrangidos contem»

plavamos, restam apenas em pé

algumas paredes que prl'CSCntíl-

riam ontr'orn grandes salasniois

torreões. alguns subterraneos e

pedaços de muralhas com suas

ameias ou Vigias.

no de-

Sentados, em volta, na mais

elevada muiailia, tendo a nossos

' de nossas cabecas a torre gran—

de. só accessivel aos pitantasmas,

e em frente as serras de Portn-

pai:,ouvínmos religiosamente o

nosso gui-i que com mz pausada

autora a extraordinaria lenda

Logo ao subir da povoação,

Começa a encosta da serra, que

por ser muito alta e íngreme n

pés um mediano precipício. atraz .

filhas do acaso e paris 0 toma de diíiicilacesso.

Aqui é que foram ellas.

O; gericos. iá piiecos de si

mesmos, e peli estufa a que os

tinhamos suieitndn, ncgwnmae

tenazmeiue á. marcha, tropçssan-

do Constantemente a cada obs-

' taculo do caminho de cabras que

seguirmos. De mda SCHl'lm os

pinºs, já estiado's de tanta "panca-

daria.

A meia encosta, alguns, já

desesperados de tanto labunr, e

temendo resvrlo certo (pois os

Na minha c'trta pgggadn pro— burros ii nada podiam) toma-

ram a feliz resolução de abando—

narem os animaes. seguindo a

pé o resto da escarpa.

Bem deram os outros, in-

SLi—O lulu" ªlguns Qienlell' venho pois dªr Cumprimento & ClUSiVé as damas qUC Grªm q'nn,

tos para. cmnbntor n. palli- ella.

da fonte; elementos que

não nppnrecem, porque &!

pe.—or. anda fustigndn pelos

nbysmtis d'esso pelngo que

agora tão sombrio se mos-

tra. '

E o vento sºpra asper—

ri'nio, escrospnndo rude-

mente a superiieie das

aguas, e agua na terra o.

furto dos homens, pmou— '

rando varrer da sua cons-

ciencia injustiças, as

eniqnitlndes; e ns injusti—

çns e as iniquidudes con-

tinnnm juntamente com o

insulto 'a prevalecer nos

preponder:mtes, e os frn—

nos gomem sob o seu pe-

so, e os pobres sob, o peso

da fome.

Mnlditas as injustiças,

malditas ns iniqnidndesl...

E tu, oh fome, porque

gar o projectado passeio.

tém a custo a jogos:. marcha.

' Todos, a portia, procuram

«os quadrupedes, respeitando."- o

chefe, prOStam cansado : ino-

(ls

fensivo o cavalleiro tyrano. No

caminho. quem,. passa, se retira

a tempo, para que das bestas

não sirva de colchão. E todos

n'uma risota constante, se entre-

gam, caminho aeima, aos capri—

clios dos gcricos.

andados !

Foi na manhã de quarta.-

feira passada (t4) que .teve 10-

A's 6 horas, numerosa geri-

cada rompe impávido caminho,

do castello. Na frente o guia,.

velho iá n'estas digressões. con-

! . -
' mos as burlescas postcocs aque

meio de lhe passar à frente,-mas

tro liespanholns bem bonitas, se-

guiram o mesmo exemplo; e as-

sim tudo desembaraçado, conto

de um fardo pezado, continuou

a asCensão.

É

' Que de francas gargalhadas

nos escapavam da boca, ao ver-

o aprumndo caminho no:! suja'-. , , _ ,

* dalimcntos. As. () horas, deita-
tava !. . .

Aqui uns. seriamente atm—

em que este castelio está envol-

to. (Zonta! as. seria abusar de

mais da tua paciencia; mas 0 que

é certo é que me impressionou

muitissimo. impressão que pris-

50u bem depress't dando logar

& outras bem mais agradaveis (:

' reles. Quero referir—me ao pn-

nnruma que do pequeno torreão

se descortina. Ao redor—. jazem

as ruinas do feudal dormido, ro-

deado de frondos—ls e velhas ar—

“ vores. que lhe servindo agora de

lou'rel quantas vezes SCliJl'n re—

! gados pelo sangue de tantas lu—

cms !. . .

Em baixo. espalhado pelo cx—

tenso valle. a pittoresca aldeia

de Mondariz com os seus hoteis

meio esc0ndidos na espessa ver-

dura de pequeninos bosques.

E ao longe, n'um liorisonte

claro. se estendam as serras.

formando um resin'io que se

continua por Portugal dentro.

O

Que de sensações me não

acudium à mente, na contem—

plação de tão bello quadrol...

Com que vontade eu não

queria absorver e "conservar pa-

ra sempre na pequenez da minha

retina. todo esse horizonte claro

epurol...

Mts em forçoso partir, pois

o calor iai se fazia sentir, e os

nossos estomagos iá pareciam

protestar por tão longa demora

mos saudosos as “nunca olvida-

g das ruinas, e encosta abaixo. nos

-.palhados. empregando as mãos! pozemos & caminho do hotel.

Sete horas. Tres ltylomctros

como meio locomotor, o que

lhes valia a posição de quadru-

pede, agarravam-se & tudo que

encontravam na frente para mais

facil e rapidamente subirem.

Ali outros mais rcfiectidos, pro—

curavam meio de agradar às da—

mas, desembaraçnndo-lhes o ca—

A descida, não menos.

gosa que a subida, fez—sc sem

novidade séria; e quando chegá—

mos à base lá encontramos reu-

nidos os nossos gericos que al-

guns garotos, que por curiosL

dade nos tinham acompanhado,

se encarregaram de guardar. ls-

to nos provocau grandes excla—

mações d'aiegria. principalmente

| da parte da'—'. dama: que batendo

pert— '

 

propllo burro; tal era o emita-'

! siasmu.

Depois de meªahf—ra de mar-

' cha. por! . outro: com *.izo; mais

cuttoa, chu-amo: iinalznente ao

hotel. onde o resto dos hospedes

reuni—ªo:, nos fizeram uma ma—

nifestaçzío é altura das nossas

pessoas. ' '- '

Pouco depois, reunidos ii me—

za de comer. musa—fimo: "bem

quanto o passeio nos fui provei.

toso «: de desprorcito 'para o do—

no do hotel ,

E assim terminou este agra-

tlm'clhpassrio, passeio que me fi-

cará grdrado na mente paia sem—

pre 'peins bons 'ltoras que me

!

!
mansinlm. quando novas, pelas proporcmnuu.

padres,

engrossi-

Recebe um abraço,

Te'u amigo

of.

'M

| secção “UTIL

Preço dos. goncron

' Os generos :iinnenticiosno

! nmrcuiiu tiu Ovar. durante :;

!srn'mntt Íilltlit, teen!“ rrgulatio

; lm!“ :

Milho daterrn, zolitros 780 rei;

. Centeio » » 780 im;

| (levada ao » (mo reis

; Fabri zo » 620 lei::

Feitio branco » » não reis

' dito raiado » _ » 760 [CH

dito larangeiro » » "3050 reis

Batata 15 kilos 420 reis

Arroz nacional » . tã—zoo reª;

Vinho 26 litros mimo ren

Vinagre &“ » 1.5 too re:-<

Azeite 36 » 452.) » reis

!

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nnotnri»:aoun

pelo ;:(n'ril'im. e pela junta de

saude publica do Portugal!, iitnzu-

mentus lvgnlisudos pelo comu

gora! dn imperio dn Brazil. E'

.tnuito util na cnnvaiesrcnça de

[mias as ilimnçasç :nigmunzn con—

sidcruvolmuulu us forças aus in—

] iiividuus debilitados, e owrcila "

appetito de um modo extraordi-

na'rioJim e;:iicn il'este tinho. re-

presenta um bom bife. Acha—se

á venda nas priucipaos pharma

cias. '

Mais de com medicos simulam

a superioridade il'usle rumo para

cotilbatur & falta do Í-tl'çu.

' * 'ONZTRÍAÇª os“ "”fºi

_.QSS-E»: JAMES

Unit-.o legalmente anctnrismlo

pelo Conselho de Saude l'uhlim

de Portugal, ensaiado P. approva-

tio nos linsmtnos. (latin frasco

está acompnnlmio (ln um im

presso enm as ousou-vagões dos

prinuipues medicas de Lisboa. ro ,

eonhneidas; pulos consolos do Br ir

lil. Deposito nas priucipaes pilar

mamas.

! FARINHA MINOR“; FER-

; HUGINOSA IIA PHARMA-CIA

! FRANCO ' '

liuoonhcniil.» como precioso nl!“-

' mento reparador o exnoilnnto m.

,ttiizn rnuniisliltimto. esta farinha,

la unica lit-,:ailltonlr anclfn'isn-la (:

privilegiada um Portugal. onda %!

do um quasi geral lin'inuilusan-

nos, applica—so mm n- mais rnciu

nlwiziiln proveito em pessoas vlw“-

beis, idosas, nas qqr. pmimnm de

 

  

!

!

!

apertos tanto ?

Ha dias caminhava eu

por uma dessas Violins ior—

Subito, tiºtruta: 0 grupo, for-

tes zurros se destacam, ,ator—

minho e quasi que carregando

com ellas encosta acima. Todos

nit-mando os'arcs : as nossas ' com sêde de chegar ao cume.

, palininltas. bemdiziam & ideia ; pettomm «'.un'raleswmns do quae—- '

I do; garoto.; a quem n'aquella! quer doengns mn vrmuçns, anemi-

: occasiio nio teriam talvez pejo cos. e em gem! nos 'lifblliâãl-JB,

dab.açar & beijar, e talvez o trial—pier que se“ n cansa



  

  

Tigor do cabello de Ayer

-—lm;wulc que u calmllu St: tru-

m'. branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & Sua vilnliulanlc u

formnsllra.

Peitoral 'de cereja de

Ayerzzu rcmudmmais sc-

gm"! que hn para cura da tos—

se bronchile. asthma e luber-

cz/os pulmonm'e .

Tivºli-RAPHM”
REMEDIOS—Ella”M

“ãe Salsapal'llílzn de Ayer—Para purulicarn sangue, limpar "

eg “2, rua dos Forrada—sms, 11235) WWWW1,

0 remedio de Ayer contra sezõestebres
intermitentes

»
_e bílíusas.

l Todos .as remedios que ncam ªndlcadns são altamente cum-.en—

, trados de nmne'u'a que salvam baratus, parque um vidro dura mui-

to tempu.

:Plluªas eatharllcas de Ayer —:0 melhor pumgativo suave e

nl inlelraluentc vegetal.
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Ítsla casa .encan'cgaf—se de 'lmlu &» trabalho (,rnncermanle & 'm'lc tho—

grnpllica, on-le sem executados com primor e accio, taes como : TONlCD Ollllíllnl.

['liplomas', letras de cambio, mappus, fzcluras, livros, icrnaes, mlulos

para phm-mamrzas, participações de casamento, programa:-as, circulares, la— “"“-(“A “(ªªªms' .

'
Exqulslta preparação para aínrmosca-r o cabello

elura, recibes;elc., elc.
. . . - . . .

Izstnªpa todas as a_[jach-ws .;0 cmnea, lzmpa e per/um.: a cabeça

“" “ªº ª"“ ' . Aum FLORIDA

Tem a venda » fadiga ile pusti-ras munlclpnes do concelho de orar. -eon-
(* ,, « w « '

tendo o novo «adicionalmente, preço 300 reis.
' MAR &. (”Abbhl'b'

Perfume ddlmmm pam () lenga,

(» hnucnclnr e v: lml-llm

' _ , ,___, . , . A . SABONETES DE GLYC'ERlNA

E'Dl'l'OllES=blâLl.M & (L'—«LISBOA
. MARCA «(:ASSELS:

Mulªto grandes. ——- Qualidade srqmºior

os D º |S º E P H A 0 S A”"v-en-la emltolaszrs «lregm'iase lºjas de perwfumà

irias.

Ullin'm pmducção de ADOLPHE D'ENNERY
PIU-“CUS BM&ATHS

Auctor dos npplendillns dramas ar"—«Duªs nrphãsnl, a «Martyr» e nnl-rns—E-lição ”' “Terllliíllgº deB.L.F
ahllBSl0('/k

tsarada com bellus chromna e grzmu'as.———thirà em cadernetas semanzws de 71 folhas e “uma

”mm);" 50 reis Pªlmª "0 ª"" “lª'º"1"ººª'-—-450 reis cada volume hmc'hailo.
E o melhor remedio contra lombriga O proprietaeo ema

Os dois Ol' hãos ' _ ' . . - '. - — -
. . __ ,, ,, .

_ (. , 7er »_e c111.w/:Pr'laclelro romance (le_amnf, de meme 9 de petxues vmlenlas, em que prompto a devolver o dmhelro a qualquer pessoa ª quem º reme-

n lntnga e a pelllu “ ”du-nm umm a cada mamenln snuaçoes palpitantes de Interesse e de aucuedzlde. die rão faca o elfeito quando o doente lenha lombrigus e seguir

Brmde a tudos os assígnnnles, uma estampa a M cores de grande formato representando & exactamente as instrucções.

V'ISTA “GERAL DO CONVENTQ DE MAFRA
“SABONETES GRANDES DF. GLYCERINA AIA-RCA (3.45-

- SFLS=Amnciam a pelle e são da melhor qualidade:, por precnº

_ _ .

. . . _" _. , , ª , ._

RºPrºªll'CCªU dº plmlugruplna tirada expressamente para esle lim.
.“ Éãíªtàãºâgãrªºgzºagªã'g.“'

Jªmes cªsª'—“1ª º (J' » Ruª dº Mºu-º'

Brindes a quem prescindir—dn commissão cm 2. &, 5. '10, 15 e 36 asslgmturas; distribuidos ;! "32:53:53[?ªgªfl
ãfllm-temãmªgd26

333032 tªlitª:

ngarizulul'es, 62 n'lrnlns a crayon, 9.9 duzias de photngruphias, 5'06 app-«cremos completos de porcela— pol-dura nu 'nnfleakelde ““'le limpar meme: H gum “13d“

"“ Pªr” ª"“"líº “ lªmª" dª “º'/*ª Pºª-“(Wª 45 grandes "º'ª'ºãlºª com kªlªndªfi'ª 70 Cºllºªºçõªª d'ª'bª'ªª ;; Neur'c-vs—e em teclas as vinci aee han-macias edmcariasé'Pre'co

mn Vistas de Portugal e 3!) enllccçíws estampas, editadaê pur esta empreza.
QM) rei; ' " p ' p ' p 'º '

Brindes distrihnilos & [oulns oe assignanles=l 4:0th mappas gq-ographicos, de Portugªl, Europa, '

Asiª. Africa, _America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chrome), represvnmndo () Bom Jesus

”" Mºmº» & Sªhªrª dª Cºncvição. & Avenida da Liberdade, & Praça do vommercno, o Palacio de

Chv'ystal "0 POW). 0 Palacio da lena em Cintra e a Placa de D. Pedro., Lisboa. 38:000 albuns com Séde da Redaccão Administracão Typograpllia e Impressão Ru

V'lªlªª dº Llªmª» Í'ºflºe Cinlrª. leum. Minho e Batalha. alor total dos distlibuidos: 12:90050U0 reis. doà thaãorªsgw—OVÁR
Í

'

Assígnn—se on. Lisbna, Rua do Marechal Saldanha, 26.
___—xf“MTS [lll A “M ll “ E ll NA

Sºª—RUA DE SA' DA BANDEIRA—511

l'HOXlMU AU ('..lFE' DOJULIU

. ARTIGOS pm BANHO

Fatos de explcndida bacta crepe para senhora, homem “e ercança

A P.!ll-“lllllºlllll EM l$800 HElS!

Fatos de malha em todos os tamanlm—i, rzumselas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigus de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'olead'o de senhora

WAtleneao—Manda-se
executarem duas horas qualquer enommendu que a esta casa seja feila, & preços sem

compelenma
© Proprietario=Joaquim Manuel Amador

Bllhetes de vlsita.;cada cent», :: 200, 210 e 300 rels.

De luto, cada centº, a 400 c 500 nóis.

     

 

  

 

 

 

  


